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Cemtecnotogiaspesquisadasem 17
Unidadesda Embrapavãoestar
demonstradasem umaáreade 32 ha. É
a maiorfeirade.técnicase
conhecimentosparaa agricultura
familiardo Nordeste
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o eventointegtainstituiçõespúblicas,
organizaçõesnãogovernamentaise a
iniciativaprivadanumesforçoconjuntode
transferênciade tecnologiae de inovação
parao maiorsegmentoagricoladoSemi.
Árido.
.
..
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. Pesq.up~a
Desenvolv~mento
Agrofuturo
o BancoInteramericanode
Desenvolvimento(BID)e o
Governo do Brasil vão
investir3milhõesdedólares
durante cinco anos na
consolidação de três
exp.eriências de de-
Isenvolvimentosustentável
da agricultura familiar
sediadas em Dourados
(MS),Aurorado Pará (PA)e Valente(BA). Este trabalhointegrao
Programade InovaçãoTecnológicae NovasFormasde Gestãoda
PesquisaAgropecuária(Agrofuturo),queseráexecutadoecoordenado
pelaEmbrapa,nospróximoscmcoanos,comfinanciamentoparcialdo
BID. .
Aescolhadasexperiênciasjá emdesenvolvimentoemDourados,Aurora
doParáeValentelevouemcontaaorganizaçãolocaldeagricultores,o
apoiodospoderespúblicos(municipal,estaduale federal),alémde
áreascomummínimodeaptidãoparaaproduçãoagrossilvopastorile
a proximidadedeumcentrodepesquisadaEmbrapa.
NócasodeValente,centrodochamadoTerritóriodoSisal,quereúne
cerca de 20 municípios,pesquisadoresda EmbrapaSemi-Áridojá
participamdas atividadespara articularsoluçõesinovadoraspara
problemasenfrentadospelosagricultores.
CO.chonilha
Pesquisadoresda EmbrapaSem.i-Áridoacabamde instalarnoCampo
Experimentalda EmpresaPernambucanade PesquisaAgropecuária-
IPA,el'!lSertânia,dois laboratóriosparatestesde controlebiológico
da cochonilha-do-carmim- pragaque ameaçaseriamente100mil
hectaresdepalmaem112municípiosdequatroestadosdoNordeste:
Pernambuco,Paraíba,Cearáe RioGrandedoNorte.
Emumdoslaboratórios,vãos'ertestadasváriasespéciesdoschamados
fungosentomopatogênicos,que são microrganismosque atacam
insetos. No outro, a avaliaçãoserá com insetos parasitóidese
. predadores, que se alimentam de outros insetos. Os ~estesde campo
devemcomeçarem brevee visamidentificar aquelesquesãoeficientes
nocontrole dapragasema necessidadede recorrera insumosquímicos.
Ostrabalhosserãorealizadosnosmunicípiosde Sertânia-PEe Monteiro
- PB e realizadosem parceriacomas secretariasde Agriculturae
Reforma,Agrária, de Pernambuco,e a do Desenvolvimentoda
Agropecuáriae da Pesca, da Paraíba. O Ministérioda Ciência e
Tecnologia,por meioda Financiadorade Estudose Projetos- FINEP,
realizaosinvestimentosnoslaboratórios.
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Expediente
Semi-Áridoé umapublicaçãodo
CentrodePesquisaAgropecuária
do TrópicoSemi-Árido,da Em-
presa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária-Embrapa,vincu-
ladaaoMinistériodaAgricultu-
ra,PecuáriaeAbastecimento.
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EnJ'Ipa
Parceriadossegmentospúblicoe privadofavorece
apropriaçãodetecnólogiaspelaagriculturafamiliar
A realizaçãodaAgrishowSemi-
Árido é importante porque
apresentaaamplosegmentosda
agriculturafamiliarumconjunto
dealternativasparaa convivên-
ciacomasáreasdependentesde
chuvano N6rdeste,destacao
pesquisadorPedroCarlosGamada
Silva,ChefeGeralda Embrapa
Semi-Árido.
Noeventodesteano,17Unidades
daEmbrapae instituiçõesdepes-
quisa de estados da região
éxpõelT!cercade100tecnologias
ger~das para'desenvolver a
agricultura,pecuária,conservaro
meio ambiente e melhorar a
qualidadedevidadasfamíliasnas
áreasrurais.-
MinistériosdaAgricul-
tura, Pecuáriae Abas-
tecimento (MAPA),o
DesenvolvimentoAgrá-
rio (MDA)e o Governo
dePernambuco,.além
deagentesdefomento
comooBancodoBrasil,
Bradesco, Sebrae,
alémda Prefeiturade
Petrolina.
Segundoo Diretor."'t'
ExecutivodaEmbrapa,
José Geraldo"Eugênio
deFrança,ainteração
entreossetorespúblicos,privados
e ossegmentosagrícolastemo
poderdetransformarvariedade
deconhecimentose tecnologias
expostasna Feira emefetiva
apropriaçãopelos,agricultores
familiares.
Juntas,iniciativaprivadae instituiçõespúblicas
favoreceminovações,afirmaPedraGama
participadaaberturada Feira,
representandoo Presidenteda
Embrapa,SilvioCrestana.
A Agrishowvai serumagrande
demonstraçãodaspossibilidades
produtivasparaa convivência
como Semi-Árido,explicaPedro
Ga-ma.Nesteano,a Feiravai
ampliarsuaáreade exposição
para tecno-logias com a
introdução de variedadese
técnicasde manejoirrigadode
olerícola,s(cenoura, cebola,
melão,melancia)cultiva-daspela
agriculturafamiliar.
Deprodutorparaprodutor:experiênciasde sucessono sertão
Inovação- Outroaspectoquefaz
crescera relevânciadoeventoé
a parceriaestabelecidaentrea
iniciativaprivada,com'oéocaso
daAbimaq-AssociaçãoBrasileira
da Indústria de Máquinase
Equipamentos,e instituiçõespú-
blicasqueconcebemeexecutam
políticasde governocomoos
Quatroexperiênciasdeconvivên-
ciacomo Semi-Áridoqosestados
da Bahia, Piauí, Paraíba e Rio
, GrandedoNortevãomerecerdes-
taqueespecialnaAgrishow.Con-
tadaspelosprópriosagricultores
queestãoà frentedasexperiên-
cias, elas inauguramum novo
espaçodedebatedentrodafeira:
Deprodutorparaprodutor.
Segundo pesquisadorClóvisGui-
marãesFilho,dacomissãorgani-
zadoradoevento,odiálogoentre
osprópriosagricultoresesclarece
melhorasdificuldadeseoportuni-
dadesdasatividadesagrícolasno
semi-árido.Em geral, as expe-
riênEiasconsolidadasaolongode
váriosanosrevelamnãoapenas
agricultoresde sucessoem suas
regiões.Elesalcançaramumnível
deorganizaçãoequalidadedasua
Destaforma,é'possívelagilizar
osmecanismosde inovaçãonos
sistemasagrícolase integrara
regiãoliecadeformamaisigual
aoprocessodedesenvolvimento
dopaís,afirma.GeraldoEugênio
Elias destacaasmuit(Jstecnologias
produção(mel,.castanhadecaju,
sisal,leitedecabra)queostrans-
formaramemexportadorespara
o mercadoeuropeu.
ParaEliasMouraReis,daComis-
sãodeOrganização,estasegun-
daversãodaAgrishowconsolida
a Feira,comoo maioreventode
transferênciade tecnologiade
todooNordeste.Emumúnic910-
cal,osagricultorespodemtera-
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cessoaumagrandequantidadede
técnicased~manejodoscultivos
no campo,comose estivessem
emumagranderoça,explica.
HiroyukiSato,GerenteGeraldo
SistemaAgrishow-quecompre-
endecincoFeiras- consideraque
adoSemi-Áridoenfrentaodesa-
fio de apoiarospequenosagri-
cultoresdaregiãosecaa saírem
deumasituaçãodesubsistência
paraentraremnonegócioagrícola
deformaprodutivaesustentável.
Estaversãodafeiradevepromo-
verumgrandeimpactoentreos
produtoresfamiliares,aoapre-
sentartecnologiaseproporcionar
debatesquedevemmelhorara
gestãoe o desempenhodaspro-
priedades.
-
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Lançam,
Novasvariedadesdão maiorcompe
Feijãocaupiprodutivoe boade panela
Submetida cultivosem áreasde
sequeiroou sobirrigaçãono sertão
nordes'tino,a "BRSPujante"surpree-
ndepelaprodutividade~madubações:
705 kg/ha e 1586 kg/ha,
respectivamente.Sãoquantidadesque
superamàsobtidasporvariedadesde
cultivostradicionaisna região.A
habilidadeparaalcançarboasafrasem
situaçõesagrícolastãodiversastorna
avariedadeumaimportanteinovação
técnicaparaa cadeiaprodutivado
feijão caupi no Vale do rio São
Francisco,afirmaopesquisadorCarlos
AntonioFernandesSantos,daEmbrapa
. Semi-Árido.
No DicionárioHouaiss,a palavra
significarobusto,exuberante,bem
desenvolvido.ParaCarlosAntonio,são
asqualida<;lesexpressasnavariedade.
Alémde boassafrasde grãos,ela
apresentaresistênciaàs principais
virosesqueatacama cultura.Em10
'ensaiosdecompetiçãorealizadosentre
2004e2005nasáreasdes~queiro(6)
e de irrigação (4), nã0 foram
observadosintomasde campo'da
virosemosaicodouradoeapenasuma
pequena incidência das viroses
mosaicoseveroe dogrupoPotyvirus,
explicanimado.
Bomnapanela- Essefeijãoaindatem
umciclorápidodeprodução:vaido
plantioàprimeira~afradegrãosecos
emapenas70dias.Paraaagricultura
dependentedechuva,a rapidezcom
queaplantachegaopontodecolheita
é umagrandevantagemtecnológica
r
para os sistemas
agrícolade pequenos
produtores,revela o
pesquisador.Estesatri-
butosdavariedadeno _
camposãoarrematados ',..
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Adubaçoes,porexemplo, ;"... " ,'. JJ, A. ~
nãosãorecomendadas.~Ij; , , ~., ,
SegundoCarlosAntonio,. -. ", -_<~! .A. ~''''é...~ .
elaspodemlevaraplanta' '. .-Y' LiI11 "" ~ ~
aumgrandecrescimento
defolhase prejudicara produçãode seleções de características
grãos.Poroutrolado,naáreaplantada interessantesaosagricultoresdepois,
éprecisorealizarumcontroleficiente
deervasdaninhase coma aplicação
adequadadeinsumosquímicos:vinte
diasapósaemergência,paracontrole
do pulgão,e outrano p~ríododa
floração,paraimpedirainfestaçãodo
gorgulho.
Previsibilidade -A BRSPujante tem o
queos técnicoschamamde ampla
adaptaçãoeprevisibilidade.Ouseja,
podeserempregadaemvariadas
situações agrícolas (sequeiro e
irrigada)e respondede maneira
positiva ousointensivoderecursos
tecnológicos.Por conta disto, é
indicadaparaconsórciocomfruteiras
irrigadas na fase inicial de
estabelecimentod pomar..I
Avariedadeé resultadodepesquisas
de melhoramentogenéticoiniciadas
em 1995 e coordenadas pelo
pesquisadorCarlosAntonio.Apartirdo
cruzamentodeumalinhagemdefeijão
caupi(TE90-180-26F)procedenteda
EmbrapaMeioNorte,coma cultivar
Epace10- desenvQlvidan instituição
depesquisadoCeará,eleobteveum
'materialque,muitoscruzamentose
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chegouà "Pujante".A cadateste,
CarlosAntonioexplicaque eram
separadosos grãosdasplantasque
mostr~vamtolerânciaao calornos
mesesdesetembroa novembro,bom
tamanhodosgrãose da vageme
produçãoem área de sequeiroe
irrigada.
Ofeijão-caupi(VignaunguiculataL.),
tambémconhecidocomofeijão-
macassarou feijão-de-corda,é uma
excelentefontedeproteínas(23-25%
emmédia)e carboidratos(62%,em
média)paraa populaçãodasáreas
secasdoNordeste.Plantadoemuma
área de 1.600.000hectares no
Nordeste,queproduzemcercade550
mil toneladasporano,a culturado
caupié importantefontederendae
de empregonessaregião,explica
CarlosAntonio.
-
A variedadefoi registradajuntoao
MinistériodaAgricultura,Pecuáriae
Abastecimento- MAPA.Assementes
.básicaspoderãoseradquiridasem
brevenoEscritóriode Petrolinada
EmbrapaTransferênciadeTecnologia.
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~ntos
~titividadeàagriculturafamiliar
Primeiramelanclaresistente'aooidio
Comíndicesdeprodutividadeoscilando
entre40e60toneladasporhectare,a
variedadeBRSOparapresentagrande
potencialprodutivopara"'dculturano
país.Sua,maiorqualidade,porém,é a
resistênciaooídio,umadoençaque
atacaaplantanasuafasedeformação
dos frutos. Folhasmuitoatacadas
secame morrem:os frutosperdem
tamanhoe sãomenosaborosos,de
baixovalorcomercial.
Essavariedadeéaprimeiraresistente
ao oídio, desenvolvidapara as
condiçõesirrigadasdo Semi-Árido
brasileiro. O seu lançamento
acrescentaráà cadeiaprodutivada
melanciaboasqualidadespara o
mercadoeomeioambiente.Aredução
da quantidadede insumosquímicos
paracontroleda"'doençaf rábaixaro
custode produçãoe os riscosde
contaminaçãoambientalde uma
colheitadefrutossaudáveis,'explica
pesquisadoraRita de CássiaSouza
Dias,daEmbrapaSemi-Árido.
Doce" "Opara"é comoos índios
chamavamorio,hojebatizadodeSão
Francisco. Às suas margens,em
Juazeiro-BA/Petrolina-PE,aságuasdo
rio irrigamumadasprincipaisáreas
deproduçãode.hortaliçase frutasdo
país. Até chegar à variedade,
pesquisadorestécnicosrealizaram
maisdemil testes decampoe em
laboratório,apartirdeumcruzamento
inicialentreummaterialgenéticosem
valor c'omerciaJ,mascomgende
resistência o oídio (CPATSA-2)e a
variedade"CrimsonSweet",a mais
cultivadanoBrasil.
aposentadoda Embrapae
professordoDepar-tamentode
TecnologiaeCiênciaSociaisda
Universidadedo Estadoda
Bahia (DTCS-UNEB), em
Juazeiro-BA.
A "Opara"vaichegaraomer-
cadocomfrutosdeboaacei-
tação comercial, do tipo
"CrimsonSweet",arredon-
dadose grandes~11a 14kg),
cascaverdeescuracomestrias
clarase boa resistênciaao
transporte.Apolpaélevemente
crocantee comalto teorde
açúcares(emtomo de 12o
Brix).A resistênciao oídio,
aindatornaviávelumasegunda
colheitadefrutosdequalidade
já quea plantanãosofreos
danoscausadospeladoença:
perdadeáreafoliarequeima-
durasnosfrutospelaexposição
direta aós raios solarés,
ressaltaRitadeCássia.
Novaspesquisas- O cultivodaBRS
Opara,demodogeral,é semelhante
aodasdemaiscultivaresdemelancia.
Oplantiopodeserrealizadooanotodo.
A pesquisadora,noentanto,sugere
evitar plantios em períodos de
temperaturasmaisbaixas,emsolos
comdificuldadededrenagense ujeitos
a alagamentos,ou excessivamente
cultivadoscomcucurbitáceas(melan-
cia, melão, abóboras, pepinos,
maxixe).
Oesforçodecombinarasqualidades
genéticasdesejadasdosdoismateriais
na"Opara"foibemrecompensado.A
seleçãodosfrutósa cadatestedeu
ênfase à obtenção de plantas
produtivas:ao menosumf t. ru o por
planta,o quenemsempreacontece
comas variedadesdisponíveisno
mercadoecultivadasnaregião,explica
ManoelAbíliodeQueirós,pesquisador
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ParaManoelAbílio,a"BRSOpara"é o
pontode partidaparase ter uma
produçãomenosdependentede
insumosquímicos.Diantedagrande
quantidadedemateriaistestados
, qúe
apresentamboas.qualidadesfrutos,
as pesquisasdevemse aprofundar
para identificar melanciascom
resistênciaàsprincipaisvirosesque
atacama cultura(vírusda mancha
anelardomamão,esttrpemelancia;
virusdomosaicodamelanciae vírus
do mosaicoamareloda abobrinha).
Estamosavançandoparaofereceraos
agricultoresmaisopçõesdecultivo_de
melanciacommenorusodeinsumos
químicos,afirmaRitadeCássia.
Os pesquisadorese técnicosque
participaramdosestudosquegeraram
a BRSOparasãoda EmbrapaSemi-
Árido, (DTCS.UNEB)e Embrapa
Rondônia.Foi umtrabalhode longo
prazoapoiadoporrecursosda Fun-
daçãodeAmparoàCiênciaetecnologia
do Estadode Pernambuco-FACEPE -,
ConselhoNacionaldeDesenvolvimento
Científicoe Tecnológico- CNPq- e
BancodoNordeste.
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Melanciaforrag.eiraparaalimentarrebanhosnaseca
bactérias que podem
penetrar nos frutos
juntamentecom a água
por meio de furos
causadospor animais,
comoratos.
Após maduro, os frutos
dessa melancia podem
ser deixados sob o sol
escaldante do sertão
nordestino por muito
tempo, semse estraga-
rem. Nas condições de
Petrolina-PE já se ob-
servou -frutos cem até
um ano depois de ma-
duro, sem apodrece-
rem. Armazenados
nesta condicão. não _ _ ~
perdemas qualidades Especiepodeficar atéumanosobo'solsemseestragar
nutricionais. Para os pesquisado- não a torna muito apreciada para
res - o consumohumano.
da EmbrapaSemi-Áridodaárea
de produção animal, 'esta re-
sistênciaé umrecursoimportante
e, de certa forma, único entre as
plantas forrageiras disponíveis
para 'o~rebanhosda região, des-
taca José Nilton Mbreira.
Na Agrishow Semi-Árido, que
acontece em Petrolina de 3 a 7 de
julho, ãcultura está instaladaem
uma área de demonstração,das
alternativas forrageiras para os
pecuaristasdo Semi-.Àrido.Decor
amarela,elaé diferentedasvarie-
dadescomunsde melanciacomer-
cializadas em feiras livres e su-
permercados,decascaverde, pol-
pavermelhae alto teor deaçúcar.
A espécieforrageira,ao contrário,
possui a casca dura que.a torna
muito resistente a impactos e a
deterioração.Também,tempolpa
branca e muito pouco açúcar, o
Muita água - Nasroçasdo sertão,
a colheita da melancia forrageira
produz, em média, de 25 a 30to-
/ neladaspor hectare, podendo a-
tingir até 80tlha. E uma carac-
terística importante destaprodu-
ção é que na composição do
fruto, cercade 90%é água. É uma
quantidade quase que bastante
para suprir as necessidades diá-
rias dos animais, explica o pes-
quisado[da Embrapa.O fruto ain-
da contémníveis de proteína bru-
ta e mineraissemelhantesaosen-
contrados em outras forrageiras.
Asquarltidades de elementos co-
mo potássioe cobre sãoelevadas.
A estocagem da produção no
próprio campQé barata e prática
para conservaros frutos naépoca
de seca. Contudo, se chover no
período, pode ocorrer alguma
perda provocada por fungos e
Água, carne e leite.. Nas
propriedades,porém, faz
a diferença. Durante a
secaqueocorreuentre os
anosde 1990e 1994, a
disponibilidade da
melan-cia forrageira
garantiu a muitos
criadores a alimentação para
mant~r.os seus rebanhos sem a
ne-cessidadede vender ani-mais
a preços baixos ou gastar re-
cursos elevadosna transferência
dos animais para locais distantes
onde há forragens disponíveis.
Os percentuaisde proteína bruta
e fibra bruta nos frutos e semen-
tes da melancia forrageira se
equi-param aos de outras
forrageiras cultivadas no Semi-
Árido. Sua in-clusão na dieta dos
animais con-tribui para a
manutenção e ganho de peso,
afirma o pesquisador.No caso de
vacas em lactação, a in-gestão
diária de'30a 40 quilogra-masda,
melancia junto com outro
complementoforrageiro- mesmo
aquelesconstituídospor restosde
cultura ou capim búfel com
baixosníveisprotéicos- fazcom
que a produção de leite chegue
a atingir entre 5e 7 litros por d!a.
Feiravai recebermuitascaravanasde produtor-es
Maisde250caravanasestão agroecologiae desenvolvi-
programadasparavisitarema mentosustentadoe progra-
AgrishowSemi-Árido2007.No madebiodiesele o agricul-
localdaFeira,o Escritóriode tordaregião. .
Petrol-inada EmbrapaTrans-
ferênciadeTecnologia,estão
demonstradas,cercade 100
tecnologias.Alémdisto,osvi-
sitantespoderãoassistira. Fó-
runsdeDebatessobrepotencia-
lidadese limitaçõespara o
desenvolvimentodoSemi-Árido,
valoriz~çãoe certificaçãodos
produtosdaagriculturaf miliar,
Osorganizadoresaindapro-
gramaramarealizaçãode 24
Bate-paposTecnológicosen-
tre pesquisadorese agricul-
tores.Aestruturadafeirapa-
rareceber esteseventofoi
ampliada: o auditório
cresceuparaabrigar200pessoas
e estão instaladas4 salascom
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capacic!adepara40pessoascada
uma.
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Boaspráticasparaa criaçãobovinanoN,ordeste
o rebanhobovinoda região
Nordeste,commaisde15milhões
decabeçasdestinadosàpecuária
decorteestáentreosdezmaiores
doplaneta.Noentanto,aprodu-
tividadedestaimensaquantidade
deanimaisé muitobaixa.A im-
plantaçãodoProgramade Boas
PráticasAgropecuárias- BPA- Ga-
dodeCortenaregiãobuscarever-
terestasituação,declaraopesqui-
sadorTadeuVinhasVoltolini,da
Em~rapaSemi-Árido.
CoordenadordoBPAnoNordeste,
ele explicaqueo objetivodo
programaéproduzircarnedequa-
lidadee deformadiferenciada:
permitirqueapropriedadeexerça
suafunçãosocial,queéadefor-
necer'alimentos,semagrediro
meioambientenemdesrespeitar
direitostrabalhistasde fundo-
nários.
SegundoTadeu,o quesepreten-
delevarparaossistemasgricolas
é apráticadasustentabilidade,
daqualidade a segurançados
alimentos.Apropriedadequea-
tenderàsexigênciasdo
programaserácertificada
poratenderàsnormasdo
programa.Acertificação
apontaráa melhoriada
produção,maisproduti-
vidadee qualidadedos
produtos.Serátambém
umaferramentaparane-
gociarevalorizaravenda
da carnenos.mercados
internoe externo,ex-
plica.
Brasil- Elaboradoporpesquisa-
doresdaEmbrapaGadodeCorte,
emconjuntocomentidadesvincu-
ladasàcadeiaprodutivadecarne
bovina,o primeiroestadoaado-
tar o BPAfoi o Mato Grossodo Sul,
em2005.Osbonsresultadosal-
cança,dosvãoampliaraimplanta-
çãodoprogramaparatodasasre-
giõesdoBrasil,já em2007.No
Nordeste,elefoi lançadonoes-
tadodaBahia,ondeaconteceuo
primeirocursoparaaformaçãode
multiplicadores.
Programacnegao Nordeste
,
Nosúltimosanos,oBrasilalcançou
bonsíndicesdeproduçãoeexpor-
taçãodecarnebovina.Estesuces-
so,emboaparte,temrelaçãocom
aadoçãodoconceitodealimento
seguroao~ongodossegmentosda
cadeiaprodutivado setor.Desta
formaé queo Brasilampliasua
participaçãonoseletonegóciode
alimentosdequalidadesuperior,
livre de restriçõesnão-tarifárias
que recaemsobreos paísesque
têm rebanhosdoentes,trabalho
escravoedestroemo meioambi-
ente, alémde outrasimposições
do comérciomundial.No BPA,a
produçãolimpa,livredepráticas
agr~ssivas,éfundamental,ressal-
taTadeu.
.Mamãozinhoresisteà escassezdeágua
-
Na paisagemda caatingao ma-.
mãozinho-de-veadoé poucomais
queumaplantadetroncofinocom
algunspoucogalhoslaterais.Con-
tudo,quandosecavaosoloàpro-
curade suasraízesse sobressai
umabatata,ouxilopódio,quepo-
dealcançaropesode350quilogra-
mase ricoemsaisminerais,pro-
teína, fibra, amidoe água.Para
o pesquisadorNiltondeBritoCa-
valcanti,daEmbrapaSemi-Árido,
éumconjuntodeingredientesque
distingueopotencialforrageiroda
planta. .
Omamãozinhoé plantatípicada
regiãosemi-áridaoNordeste.A
raizarmazenaaságuasdachuva
queaplantausacomoreservapa-
rasobrevivernotemposeco.Se-
gundoNilton,estacaracterística
praticamenteornaa planta de-
quadaparausopelosagricultores
duranteoanotodo.
Cuítivar- O pe~quisadorrevela
queaespécieéquasequedesco-
nhecidapeláliteraturasobreas
caatingas.Noentanto,vaqueiros,
caçadores,trabalhadoresdecam-
poe aspessoasquehabitamo
ambientesemi-áridoconhecem
muitobem.Nasfasesdeestiagem
maisintensa,eemáreasondese
praticaumapecuáriaextensiva,
écomumaoagricultordisporape-
nasdeplantasde mandacarue
mamãozinhopa~acortar e
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forneceraosanimais.
Estaformadeuso,indoàcaatinga
ecortandoaplanta,ameaçaes-
péciedeextinção.Aretiradada
batatasignificaa mortedoma-
mãozinho.Comas informações
daspesquisasrealizadasnaEm-
brapa,Niltonrecomendaqueos
agricuttorescultivema espécie
nassuaspropriedadesdamesma
formaquefazcomapalmaforra-
geira,ocapimbuffeleoutrasplan-
tasutilizadasnaalimentaçãodos
rebanhos.Nasáreasondeavege-
taçãonativaestápreservadaé
possívelencontrarcercade 16
plantasporhectare.Contudo,na
caatingadegradada,densidade
é de3a 5pésporhectare.
Pelagranderesistênciaàseca,ela
podesercultivadacomoumare-'
servafOrréigeiraestratégicapara
ossistemasdecriaçãopecuária
nosemi-árido.
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Águadechuvaparao desenvolvimentosustentável,
A captaçãoe a guarda das águas
daschuvasque caem sobre o ser-
tão são fundamentais para a sus-
tentação das familias de agricul-
tores no Semi-Árido nordestino.
Bem a~mazenadas:essas águas
podem estar disponiveis para as
lavouras,os rebanhose o consumo
das familias mesmonasestiagens
mais intensas, .garantea pesqui-
sadoraLuizaTeixeirade Lima Bri-
to, da EmbrapaSemi-Árido.
Elacoordenouoprojeto"Captação
e manejodeáguadechuvapara
aumentara oferta de águano
Semi-Áridovisandoà produção
agrícola, consumo humano e
animal",que,de2004a julhode
2007,avaliou tecno-logias de
,armazenamentodas chuvasem
camposexperimentaise roçase
comunidadesdeágricul-toresde
PetrolinaeOuricuri(PE),Canudos
e Uauá (BA). Forames-tudadas
as cisternas rurais, barra-gem
subterrâneaea'captaçãodeágua
in situo
Maior umidade -Emgeral, astec-
nologiassão eficientes. Com for-
massimplesde manejo do solo, é
possivelelevarosniveisde umida-
de em 25%.Muitas vezes, é o'bas-
tante,para ampliar aschancesde
c;olheitade 10%para 80-90%em
umacultura comoa do milho, que
chegaa exigir precipitações vari-
ando entre 500 e 800 milimetros
paracompletarseuciclo produtivo
(a média na regiãoé de 400mm).
Emáreasde testedo projetono
municipiodePetrolina,comregis-
trode300mmdechuvadistribui-
dosirregularmente,os pesquisa-
dorese técnicoschegarama co-
lhernumplantiodemilhodavarie-
dadeBRCaatingueirocercade600
quilogramasporhectare.Naárea
cultivada,foi utilizadaa técnica
de, entreos sulcose a espaços
regulares,construirparedesque
seguremachuvanolõcalondeela
cai. É um grande resultado,
considerandoa produtividade
.,,,.
Cisternas em área de capim, usadaspara abastecer os rebanhos, ,
média de milho ,de 350 quilo- é vital parao sucessodo Progra-
gramaspor hectare na região,' ma1MilhãodeCisternas(P1MC),
destacaLuiza. afirma.Elaconsideraaindacomo
muitopromissoraa iniciativade
organizaçõesnãogovernamentais
de implantarunidades-pilotoem
propriedadescomduastecnolo-
giasparaarmazenaráguacomob-
jetivos diferentes:consumohu-
manoeagropecuário.Essasexpe-
riênciasdas-ONGstêm sidocha-
madasde P1+2(ProgramaUma
Terra,Duas,Águas).
Duas águas- Sobressaemda pes-
quisa, contudo, problemas que
precisamde urgente solução. Em
algumasdascisternasse registrou
, práticasde usoqueelevamos ris-
cos de contaminaçãomicrobio-
lógicadaságuasacumuladasedo-
ençasde veiculaçãohidrica.Em
outras,a capacidadedearmaze-
namentoestavaaquémdoneces-
sárioaoabastecimentodasfami-
lias.Comrelaçãoàsbarragens,e-
xistemconstruçõescombaixaca-
pacidadedereterágua,emsolos
dereduzidoteordematériaorgâ-
nicae fertilidadeecomtendência
desalinização.
Paraa pesquisadora,a soluçãopa-
ra osproblemasidentificadosestá
relacionada à capacitação dos a-
gricultorese de suasfamilias. Isto
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Animais - Uma inovação testada
no projeto éoordenadopor Luiza
Brito é a construção de cisternas
com o fim de abastecerpequenos
\ ruminantescomocaprinose ovi-
nos. Em umaáreaexperimental
de criaçãopecuáriada'Embrapa
Semi-Árido, foram construidas
duascisternas-cadaumacortlca-
pacidadedearmazenar16metros
cúbicosde água- parafornecer
águaaumrebanhocompostopor
30animais.Segundoela,conside-
ral1doumconsumomédiode4,5
litro~deáguapordiaporanimal,
ovolumedasduascisternasésu-
ficienteparasuprirdeáguaeste
rebanhopor 240dias (oito me-
ses).
...
o projeto foi executado com
recursosdoConselhoNacionalde
DesenvolvimentoCientifico e
Tecnológico-CNPq/FundoSetorial
de RecursosHidricos-CT-Hidro.
